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Principais projetos executados
Iluminação da academia Proforma; corretora Polo Capital; igreja 

São Rafael Arcanjo; restaurantes Gabbiano e La Mole e laboratório 

Sérgio Franco, todos no Rio de Janeiro. Além desses, loja Langak, 

em São Paulo. 

Projetos recentes
Residência em Niterói (RJ); paisagismo de residências localiza-

das no Jardim Pernambuco (RJ); restaurante Pacheco Leão, no Jar-

dim Botânico (RJ); portaria do edifício comercial Flamengo Towers, 

no bairro do Flamengo (RJ) e cobertura na Barra da Tijuca (RJ).   

Projetos em execução
Iluminação do restaurante Bar Lagoa; igrejas Santa Edwiges 

e Menino Jesus de Praga; fachada do prédio São Francisco; 

prédio GB Armazéns; portaria do edifício Manhattan; condomínio 

residencial Guess e residência em Búzios, todos localizados no 

Rio de Janeiro.

Titular: 
Constance Sandall

Data de início das atividades:
março de 2005

Endereço:
Estrada Cel. Pedro Correa, 740, sala 662 – 

Jacarepaguá – Rio de Janeiro – RJ – 
CEP 22775-090

       
Telefones: 

(21)2540-7847/(21)99919-3302/
(21)7840-3073

Site:
www.constancesandall.com

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Constance Sandall – 
Projetos de Iluminação

A lighting designer ConstAnCe sAndAll iniCiou nA áreA de iluminAção em 1991, quAndo Começou A trAbAlhAr nA lojA 
La Lampe, no Rio de Janeiro. Em 2000 foi trabalhar no escritório Maneco Quinderé Associados, em sociedade com os lighthing de-

signers: Maneco Quinderé, Beatriz Vetere e Diana Joels. Esta parceria durou cinco anos quando então, no ano de 2005, a profissional 

tomou a decisão de criar o escritório Constance Sandall - Projetos de Iluminação.

Principais áreas de atuação
Residencial, comercial, corporativa e institucional.

 

Especialidades
Iluminação arquitetônica em espaços corporativos, 

comercial, paisagismo e, também, eficiência energética. 

Profissionais que compõem o escritório
O escritório é composto pela lighting designer titular 

Constance Sandall; pela coordenadora de projetos Suze Faria; 

pelo responsável pela área administrativa Julio Nunes e pela 

Restaurantes Gabbiano, no Rio de Janeiro (RJ).

Academia Proforma, no Rio de Janeiro (RJ).

Loja Langak, em São Paulo (SP).
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estagiária Marcela Moura. Além desses profissionais, 

o escritório possui alguns projetistas terceirizados que 

auxiliam nos trabalhos.

Prêmios recebidos
Ainda não se inscreveu em nenhuma premiação, 

porém pretende participar num futuro próximo. 

Entidades de classe que participa
Nenhuma.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
O escritório realiza, em média, de 30 a 40 projetos 

por ano.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
Constance Sandall cita como referência no Brasil 

Mônica Lobo, Neide Senzi, Plínio Godoy, Antônio 

Carlos Mingrone, Guinter Parschalk e José Luiz Galvão. 
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No exterior, destaca Marc Major, 

Jonathan Speirs, Ingo Maurer e Roger 

Narboni.

Ser lighting designer
É ter sensibilidade da luz, dar 

alma a um projeto. A iluminação 

bem projetada pode transformar o 

ambiente e ser percebida de forma 

surpreendente ao olhar do cliente.

O futuro do lighting design
A titular acredita em um 

crescimento da profissão com a 

evolução das tecnologias, e o futuro 

do lighting design estará em entender 

como aplicá-las de forma competente 

e criativa. Para isso, segundo ela, será 

preciso uma melhora na capacitação, 

pois acredita ter ainda poucos cursos 

sobre a área de iluminação. 
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Restaurante em shopping

Iluminação realça ambiente 
típico de cantina italiana

Por Erlei Gobi
Fotos: Guilherme Castellani e Fabio Guimarães  

c a s e

  O restaurante GabbianO é uma nOva apOsta da cOzinha 

italiana contemporânea, com ares mediterrâneos, na Barra da 

Tijuca. A casa, inaugurada em agosto de 2009, gera uma sen-

sação de segurança e conforto aos clientes por estar dentro do 

shopping Barra Garden. Por outro lado, a decoração intimista 

torna o ambiente aconchegante e acolhedor, diferente da im-

pessoalidade dos centros comerciais.

 A arquiteta Bel Castro, projetista do restaurante, criou um 

salão amplo com pé direito alto. O piso e as paredes são cimen-

tados em tom terroso, enquanto o bar dá colorido ao espaço com 

pastilhas amarelas. O mobiliário é elegante, com cores neutras e 

cadeiras em madeira e palha. Outro ponto forte da decoração do 

salão principal são os desenhos da parede e as telas expostas 

dos artistas cariocas Peu Mello e Antônio Bokel.

 O projeto de iluminação, realizado pela lighting designer 

Constance Sandall, titular do escritório Constance Sandall – Pro-

jetos de Iluminação, visou criar um ambiente típico de uma cantina 

italiana, com toda a comodidade e o apelo familiar característico 

destes locais. “As luminárias tinham que acompanhar este estilo”, 

afirmou.

 Toda a iluminação do restaurante é automatizada, sendo 

possível utilizar quatro cenas diferentes: uma para o dia, uma 

para a noite, uma para o fim da tarde – período de happy hour – e 

outra para grandes festas. “Como se trata de um restaurante de 

porta de rua, com muita luminosidade durante o dia, a iluminação 

artificial pode ser menor enquanto há luz do sol, o que também 

gera grande economia de energia”, ressaltou Constance.

Dicroicas de 50W, 12V 
e ângulo de abertura de 

12º destacam as pastilhas 
amarelas do balcão do bar.
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Loja para garotas urbanas 

Cenografia e iluminação proporcionam 
clima romântico na Checklist

Por Erlei Gobi
Fotos: Gustavo Vasconcelos

c a s e

 A Cheklist é umA mArCA CArioCA de roupAs, 
sapatos e acessórios, voltada para o público jovem 

feminino, presente no mercado brasileiro desde 

1999. A boutique, com aproximadamente 50 lojas 

espalhadas por 19 estados do país, visa satisfazer 

os desejos das mulheres modernas com uma moda 

versátil, romântica, charmosa e sofisticada e, ao 

mesmo tempo, descontraída e original. 

 A Flagship da Checklist, inaugurada em 2011, 

no Shopping da Gávea, Rio de Janeiro, foi projetada 

pela cenógrafa Gigi Barreto, do Escritório de Arte, 

para ser uma loja voltada às garotas urbanas, mas, 

ao mesmo tempo, românticas. “Como é um espaço 

pequeno, de apenas 40 metros quadrados, investi 

em alguns elementos para criar este clima romântico, 

como a estampa florida do papel de parede; a cortina 

que divide a loja do provador, feito de um vestido de 

noiva desmontado; e do painel com o nome da mar-

ca, produzido com milhares de botões de diversos 

tamanhos e materiais”, afirmou Gigi.

 O projeto de iluminação, assinado por Constance 

Sandall, titular do escritório Constance Sandall - Pro-

jetos de Iluminação, também seguiu a característica 

do romantismo. Por este motivo, a lighting designer 

optou por dar destaque às roupas utilizando lâmpa-

das fluorescentes T5 de 28W e temperatura de cor de 

3000K. “Esta loja tem estilo mais poético e despojado 

e serviu como modelo para as outras unidades. Como 
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Igreja
São Rafael Arcanjo

Iluminação privilegia luz natural, 
eficiência e contemplação

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Mauro Kury

c a s e

     O BAIRRO VISTA ALEGRE, LOCALIZADO NO SUBÚRBIO DO 

Rio de Janeiro (RJ), foi um dos locais que abrigou a colônia 

portuguesa no início dos anos 50 quando grandes áreas 

pertencentes a antigas fazendas, então pouco produtivas, 

foram urbanizadas e transformadas em loteamentos. A 

tradição católica trazida pelos imigrantes instalou-se no 

bairro, tendo como conseqüência imediata, ainda nos 

primeiros anos da década, o início da construção da 

Paróquia São Rafael Arcanjo, em uma área de 1200 metros 

quadrados, com frente para três ruas. 

 Entre 2005 e 2007, a Igreja passou por uma reforma 

e ampliação. A arquiteta Bia Seiler foi a responsável pela 

coordenação do projeto arquitetônico de modificação, 

modernização e acréscimo de área da edificação, que 

procurou manter a arquitetura original do lugar, de forma a 

preservar os pontos básicos da identidade e a forte ligação 

da igreja com a comunidade local. 

 A iluminação, projeto da lighting designer Constance 

Sandall, teve como principal objetivo aproveitar ao 

máximo a luz natural. “Visamos a economia de energia e, 

em função de um baixo orçamento, evitamos despesas 

elevadas com as luminárias”. Para tal, o novo teto foi 

projetado para receber lanternins, que possibilitam  

a entrada da luz natural, reduzindo os gastos com 

energia. Outra meta do projeto foi “criar cenários, sem 

descaracterizar o local”, ressaltou a lighting designer.

Iluminação geral

 O projeto luminotécnico da paróquia foi elaborado 

para proporcionar o conforto visual dos fiéis durante as 

celebrações (missas, casamentos, batismos, crismas, 

palestras, encontros de pastorais, etc), contemplando a 

iluminação natural e a artificial.

 A iluminação natural, além da instalação dos lanter-

nins, destaca-se pela utilização de seteiras com 2,60 

metros de altura por 60 centímetros de largura. Localizadas 

nas paredes do templo, limítrofes com o exterior, tanto na 

lateral direita do altar quanto na parede ao fundo da igreja, 

captam luz natural e promovem a ventilação por básculas 

pivotantes.

 Para uma iluminação geral indireta, optou-se pela 

utilização de lâmpadas fluorescentes T8 de 32W, com 

temperatura de cor a 3000K, dentro de sancas de 

gesso nas laterais do espaço. Placas acústicas foram 

instaladas na estrutura metálica da cobertura, de forma 

Visão geral da igreja, onde pode ser 
observado os lanternins no teto e as placas 

acústicas, que acabaram por auxiliar na 
iluminação geral.

Visão geral da igreja, onde pode ser 
observado os lanternins no teto e as placas 

acústicas, que acabaram por auxiliar na 
iluminação geral.
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Participações na Lume Arquitetura
O escritório Constance Sandall – Proje-

tos de Iluminação teve três cases publica-

dos na revista Lume Arquitetura: na edição 

n° 30, com projeto realizado na igreja São 

Rafael Arcanjo, no bairro Vista Alegre (RJ); 

na edição n° 48, com o trabalho desenvol-

vido no restaurante Gabbiano, na Barra da 

Tijuca (RJ) e na edição n° 59, com a ilumi-

nação na flagship da Checklist, também 

no Rio de Janeiro. 

Além disso, Cons-

tance Sandall mar-

cou presença na 

seção Holofote da 

edição n° 76.

h o l o f o t e
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Como você começou a trabalhar com 

iluminação?

Sou arquiteta formada pela Universidade 

Santa Úrsula, no Rio de Janeiro. Estagiei 

em alguns escritórios de arquitetura e 

com planejamento urbano de aeroportos. 

Após me formar, comecei a trabalhar com 

decoração, pois gosto muito da área de 

vendas.

Já em 1992, entrei na La Lampe e me 

apaixonei pela iluminação, onde conse-

gui unir arquitetura, venda e iluminação. 

Fiquei durante oito anos, período no qual 

consegui adquirir experiência e vivência 

que carrego diariamente comigo até os 

dias atuais.

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje? 

Gosto muito de iluminação de ambien-

tes corporativos, porém a maior parte 

dos meus trabalhos são residenciais e 

comerciais. Projetos corporativos como 

a corretora Ágora Sênior e a Polo Ca-

pital me atraem, pois envolvem técnica 

e cálculo luminotécnico. Outro projeto 

relevante que posso citar é a Igreja São 

Rafael Arcanjo (publicado na edição nº 

30 da Lume Arquitetura), que foi bastante 

diferente e desafiador.

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

Acredito que o lighting designer deve 

possuir uma formação multidisciplinar. 

Apesar de não haver nenhuma exigên-

cia ou formação específica para ser um 

profissional que atue nessa área, acredito 

que a pessoa deva aliar a sua formação 

acadêmica com o conhecimento técnico 

em cursos de luminotécnica. O conhe-

cimento em outras áreas, tais como: 

física (ótica), arquitetura (visão espacial), 

instalações elétricas, cenografia e design 

é muito importante, sempre aliado a 

observação e a sensibilidade da luz. O 

aprendizado e a busca por conhecimento 

devem ser contínuos. 

O seu escritório fica no Rio de Janeiro. 

Em sua opinião, como vai o mercado 

de iluminação na área de projetos na 

cidade?

O mercado de iluminação atualmente 

investe em bons designers e produtos. 

Na minha percepção, temos diversos 

clientes que valorizam os profissionais e 

que se interessam em investir em projetos 

luminotécnicos para valorização da arqui-

tetura e decoração de suas residências, 

escritórios e lojas. E, além disso, com 

a proximidade dos Jogos Olímpicos de 

2016, os investimentos imobiliários no Rio 

de Janeiro deverão continuar com a ten-

dência de crescimento e consolidação. 

Isso tudo nos permite ter uma expectativa 

positiva em relação ao futuro. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

Atualmente não faço parte de nenhuma 

associação. Gostaria de fazer parte de 

uma associação que fosse mais partici-

pativa e que somasse mais para os ligh-

ting designers, porém ainda não encontrei 

alguma que me cativasse. No momento 

em que encontrar uma que atenda as 

minhas exigências, me inscrevo. 

Mesmo com sua experiência, ainda 

procura se atualizar constantemente? 

O que faz para isso? 

Sim, pois existe constante modernização 

das lâmpadas e consequentemente 

o conjunto ótico (luminárias) tem que 

acompanhar esta evolução. Iluminação 

é uma tecnologia de ponta e procuro 

estar sempre bem informada com os 

fabricantes, principalmente de lâmpadas. 

É importante também participar de feiras 

internacionais, simpósios e fóruns. Hoje, 

temos acesso com facilidade a informa-

tivos sobre tudo que acontece no mundo 

da iluminação.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Sou apaixonada por viajar! Conhecer 

novos lugares e ver culturas diferentes 

é muito enriquecedor. Também adoro 

cuidar das minhas plantas, o que é minha 

terapia. E claro, reunir-me com a minha 

família. 

Entrevista concedida a Adriano Degra

Lighting designer acredita 

que além de inspiração é 

importante ter conhecimento 

multidisciplinar para atuar 

com projetos de iluminação.

Equipe da Constance Sandall – 
Projetos de Iluminação.
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